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NOV.\ EXPO IÇÃO DE 1 0;\DRES 

.\. segunda expo·içào uni,ersal que se ha de abrir 
e111 Londres a 1 de maio de 1862, e á qual lambem 
somos COll\ idados a concorrer, ha de fazer-se n'um 
palacio construido e\IH'e::,::amente para este acto. O 
ri!-CO já está appro' ado, e é o que hoje dàmos em 
gra' ura, egumlo foi publiC'ado na ltlusJraç<io In
gle::a. 

~ las d"csta H't. não scrú de cristal o palacio da 
e\1H»içào de Londrt's. ,\pesar do applauso cjue ob
leH' de todo o mundo a originalidade <r aque la edi
lin1çüo, a C\ periencia mostrou que estas lnes e 
elrgantes construcçi'1cs, onde nüo entra, a bem di
zer, 111ais que o fe rro e o ' idro, tcn1 inco1n cnicn
tes. ~O ·\ erào r di llici l e' itar que O sol penetre no 
inte rio1· co111 grande in tensidade, sendo neccssario 
para isso u111 co111plicado s~ sten1a de toldos e de cor
ti nas irnmensa~, que passando certa altura custa 
a lcrnntr1 re111-sl' qua ndo ·é necessario, e estando cor
ridas, 11'algur11as horas do dia fazem demasiada 
som bra pani o l' \ anre de certos obj ectos de arte, os 
quadros principaltucnte. Quando chon\ por mais 
be m soldadas que esteja 111 as r idraças, nunca se 
e' ita co111plr tat11enle a inli ltraçüo da agua por tfto 
grande 111rn1ero de iu tersticios. E sobretudo, o ulti-
1110 estrago q1tl' padrC'ru o palacio de cristal de S ~ 
dcnha ru, arranca ndo-lhe um tu füo Loda a nare, prora 
que estas tons! rnq·i>es não pode111 se111pre resistir <Í 
'ioh'ncia das perlurbaç<ks ai 111osphericas. 

Enln'lan to estes i11co1l\rnirntcs, du emprego do 
'idro r do li'rro, dào-~e unieo111rnte no exterior dos 
edificios; para o interior, as colurunas e as arca
das de ferro continua111 a ~er adoptadas. 

~[. Fo"kc. capilào de engl•nheria, cujo risco foi 
o que se appro' ou para o no' o palacio, depois de 
"t'' ero t' \ alllt', adoptou o tijolo e a argamassa para 
rnall•riaes e\tt'l'llOS dºcsta sua con~Lrucçüo, que se 

!>resta a podt'n'm-se rasgar muitas janellas e claras
)uias para l'nlrar a luz l'Olll profusão. 

O palacio de cristal feito para a e'posição de 
1 ;;1, occupaHl uma supl'rfic1e de 23 ares. O de 
1 G2 ahrangeni, co111 o annc\ o, mais de 40. O corn
pri111ento total do primeiro era de 185 1 pés ingle
zcs, largurn 100 . O rdifi cio de 18G2 terá U100 pés 
de comprido, mas 700 de largo. O anncxo, desti na
do para as n1achinas e instru lllentos aratorios, terá 
1.000 pés de co111pri111e nto, e 220 de largura. Em 

u111 n1a, n su pNlicir do anli~o era de 77:2,i8 'i pés 
quadrados; a do no' o scrú de 1,300,000, isto é, o 
dobro do prilllt' iro . .E111 181)1, tiuha o palacio na sua 
lllaior altu ra 1GO pl;s, e a IHl\C principal não mais 
de liO. e 72 dt• largura . .Em J 8(;~, a maior altura 
st'ra 2(;0 p(•s: a 11aH' tcrú 100 d·alto. e 8i.i de lar
g'.O. st•11do dt• Lodo o co111pri111e11to do ctlificio, isto é, 
dt' 1. ioo pcs. 

O an11c\o st•rá i11dept'ndente do palacio, separa
do por alguns llt\'lro.,, para e' itar a con.11.unicaçào 
dt' algum incl'ndio. tüo facil dl' acontecer onde as 
111achi11as dt' 'apor h<io dl' trabalhar. 

llaH'ra ta111ht•111 11111a t•\posirào de quadros. Este 
rnmo in1portanti:.;sinw das hcllas-artes foi e'\cluido da 
outra l'\PO~il'ào .. \ prnas a csl'ulptura as representou. 
o., inglt>'l.t'" porém qu1'n'111 cl"csta 'ez dar-lhes uma 
intle11111isarf10 a11 pia. O esparo destinado para os 
quadros é eonsidt't tl\ cl. Compüc-se de duas galerias 
parallPhts, q11(' occupa111 o prime iro andar de dian
te , q11asi <'111 todo o ru111pri111cnto do palacio; a su
perficil' rnlwrta tr111 o dobro da que fo i destiuada para 
a e\posição dl' hrllas-a rtcs de Manchester cm 1857. 
Os inglczc•s tt•111 aproH• itado as criticas se, eras que 
os srus proprios lhes lizera111 de 1801. Para pro' a 
cl"esla ass<'rrüo. basta citar u111 só fac to. 

Em 1851 não havia cm Inglaterra n1ais que 19J 
escholas de bella -arte·, frequentadas por7:000 alum
nos; hoje tem 84. colll 84.: 08~. 

A fachada eguirá parallclamente á rua de Crom
wcl na cxlen ào de 1: 200 pés, de lés te a oéste. E ta 
parte do ediflcio lerá 110 pt•s de largura ao rez do 
chão, que serú oceupado pelas 'iaturas de toda a 
espccie. Xo primeiro plano, como já di ·scmos, ha,·c
rá duas galerias de quadros, di' ididas por uma pa
rede, tendo cada uma ;;;; pés de ltlr"Ura sobre 35 
de altu ra. Quanto ao cor11pri111ento \~ría; do lado 
da parede fro 11 Lal serú de 1 :153 pés; as outras duas 
paredes não Lerão mais de 800 pés, sendo corta
das por dois transeptos dos qtHH'S fallare111os logo. Es
tas galerias n'unidas tc•rüo u ns~ :GOO pés de área . Os 
quadros Mo de se r j>endu rados cm altura r1ue não 
e\ ceda a 2G pt;s do c 1üo, para que mais factlmente 
se possa111 e:-.;1111 inar. 

Ao ce ntro d\'sta lo11ga fachada fica a entrada 
principal, affectando u11 1 aspccto ntonumental, sem 
<1ue se possa julgar Lal, por se i' 111ui pouco elerada re
latinrn1e11te ao co1111>ri111r 11 to do edificio .. Esta entra
da, da largura lotai l e HiO pl'.·s, di vide-se cm Lrcs enor
mes portacs ar<Jll\'ados, dl' (i0 pés u·alto sobre 50 
de largo, qm' a111da sao su hdi ,ididos e111 tre.s aber
turas separadas por colu 11111<1s, to111 40 pés tle alto 
e ·1 O de largo. Sohre o portal do meio ha um ni
cho com sua cstatua, que ainda se não sabe o que 
rc1~resen t a rú . 

A direita <' ú esquerda da l'nlrada prinC'ipal terá 
dezesris gra11dt•s J·a1wllas arqueadas, lriula e duas 
ao Lodo, na fatha a. De cada lado junto á oita'a ja
nella, ha outra porta !'0111 u111a sú entrada, de nl'c
nore.s dime11sõl's <1ue as outras tres. e o n.esrno cm 
cada C\lremidade da fachada. :::iuhir-se-h.t a e.stas 
differentcs entradas por unt lanço de e!'cadaria aos 
dois lados; h;l\ erá 111ais ln•s rntradas de 56 p<'s de 
alto sobre 22 dt• largo. :\a altura de (;0 pés, onde 
acaha111 as parl'des <lt' tijolo, htl\ erú cm 'olta de 
todo o edilic10 uma' idnira de 2;; pl;s de alto, (ronde 
comerad o ledo lh' forma indinada, o qual ser,i 
de 111adri ra guarnecido de jancllas. 

A 300 pés por dl'lraz das gall' l' ias dos c\uad ros, 
se constru 11·á a grandl' na H', corrr ndo para li e a111e11 te 
ú fachada l'llt lodo o seu to111pri n1c 11 to; terá 80 pés 
de largo sobn' 100 dt• alto, desde o chfto até ao pon to 
mais cleHHlo do ll't'lo . . \ tHlH' do palacio de llvde
Park ti11 ha sú n p(·s tll' alto sobre 7:2 de largo, e 
181H de con1pri11H'11Lo (nu11 1<' ro rscolhido para com-
111e111orar o anno da sua fn ndaçüo); o transepto ti
nha 108 prs dl' <'leH1rüo. 

Dois tra11:-1l'ptos lall'ntt's di' idirüo cada uma das 
C\tre111idad1•s da faehada , rslt'lld<'ndo-se ú distancia 
de 700 pt•s. ~a sua inlt'l':il'lTÜO com a tHl\e seeleHlrào 
duas salas ou p<1' ilhi'lt's e111 ror111a octogoua, guarne
cidas cada un1t1 d'clla:; de 111agui fi ca cu pula como 
os jHffilhõc~ . . \ altura das cu pulas :.-:cr,t de 200 pés in
tcnor111enlt'. l' 2:;o IH'lo t'\lt•rior, tornando-se como 
ponto principal a elt•\açào da fll•cha. )l. Fo"ke 
conta muito, !>Clll du' ida. rn111 as duas cu pulas para 
o effcito architectonico do palacio. :::iüo effcC'liHtmcnte 
de um gra nel<' atre' i111t•11to de conslnrcçào. " rx
ccdem e111 dia111l'tro todas as cu/mias conhecidas e 
citadas até hoje. T1•nio 1UO pl's 1 l' diamrtro na sua 
base . A cupula do Panthl'on d<' Roma le111 apenas 
1H; a da hihliollwca do ~l ttSl'U llrilannico, con
struida em 18:n, 110 ; a da de ~anta )faria de Flo
rença, 1 :rn. 

O sitio t'scolh ido para construir este palacio fica 
ao sudorstc dr li ~ lle-Pa rk, onde se fez a exposiç<io 
uniYersa l de J8!;1. 

A co111111 issi'lo port11gucza no111eada para represen
tar o reino de Porlu~~tl n·csta cxposirào, é presidida 
por S. M. el-rei D. l'ernando . 
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O COUTEIRO-MOR 

C.ONTO l)E ALEXA~Dl\E DUMAS-nnSÃO DE L. A. LUDOVICE 

DA GAMA 

(Vid. J>ag. íOJ 

Ou,iram-se dois tiros. 
Gm instante depoi , 'iu-sc chegar Bobino de ore

lha murcha; tinha errado o ja,·ali com dois tiros, e 
o animal continuara a ser caçado por todos os cães 
que o perseguiam, cujos latidos se afastarnm cada 
1 CZ llll\IS. 

Caçámol-o todo o dia, e deu-nos muito que fazer 
durante cinco horas: não o abandonámos senão pou
co dCJlOis do sol posto, e não tornámos a OU\ ir fal
Jar d cllc, posto qut' llcrnardo Li1essc fl'ito saber, 
nüo só aos couteiro::; de Yillcr:;-Cottcrets, mas lambem 
aos das florestas 'isinhas, que se alg11111 tl'l'lle" por 
acaso, matasse um j<\\ali des1·abado, e que quizcssc 
possuil-o co111plcto~ encontraria o raho do li11ado pcn
drntc de u111a das casas <la farda do co uteiro Bo
l>iuo. 

Toda1·ia, posio <pie a caçada ti,e:-sc ~ido, sem 
contradicçiio, n1ai-; rccreatil'a do que ~e ti\l~ssc pro
du1.ido um rc~ultado co111plcto, nüo tinha preenchi
do de modo nenhum o fim a (luc se propunha o io
tcndentc, pois cllc Linha recebido ordem de destruir 
os j;nalis e não de o~ i11r1te:;ar . 

Assim, quando o i11tendcntc se separou dos seus 
i·outei ros, or<leno u u111a caçada para a quinta fei ra 
proxirna, mandando rn~lcjar ou emvra.:ar, até esse 
dia, o maior nun1cro de jaralis que fo:-.:;c po::.si,el. 

Ora, como a quinta feira era dia f,•riado, obti'c 
de ~l. de \'wlai 1w a condescendcucia de adn1illir-mc 
mio so na pro\ima caçada, mas lambem nas mais 
que hou,·cssen1 nas qu111Las feiras e nos domingos. 

Para 1u1ucllc dia, o ponto de reunifto dos caçado
res tinha sido Íl\ado no Hcgar<l-Sai11t-ll11hcrt. 

~l. de \'iolainc <' eu chegúrnos ú hora militar; 
todos os couteiros nos c:-pcnnam no loral determi
nado com a ~ua pontualiclndc habitual. ha1 ia trcs 
l'm~razados : doi-, fa rropos e uma porc;1. 

Escusado é dizer que todos os conteiros, sem ex
rcpçflo, perguntaram a Bernardo se sahía noticias do 
ja1<1li. 

~Las Bobino, l'01110 homem folgasflo, só podia mos
trar o rabo do ja1ali que aincla conscrH\1a preso 
a l'asa da farda, do 1e11to do animal nada mais sa
bia até ác/uclla hora. 

~·aquc lc dia h;\\ ia tres ja' alis para ataearmos, 
t•o1110 JÚ dissemos: um na coutada dl' llcrtholino, 
outro na de Uernardo, e o terceiro mi do Maneta. 

Começou-se por aqucllc que se acha1a 11n1is pro
,i1110: era um cios l'arropos emprazados por l3crtho
li110; antes de ter saí\lo do cerco foi morto por :Mil
clct, que lhe atra,cs!'>ou o coraçflo corn uma bala. 

Passou-se ao scg1111do, ~ue estai a, como dissemos, 
na coutada de llernardo. Era a poul'o menos ele uma 
lrgoa do sitio aonde tinha sido morto o primeiro. 
Bernardo, segundo o ~cu costume, condutiu-nos á 
Casa-:\"01a para eo111ern1os um pedaço de pào, e bc
lwr111os u111 copo de 1 i11ho; depois d'islo partimos. 

Formou-se o cerco . .l\l. de Yiola i11e, segundo a 
promessa que tinha feito a minha mt"ic, linha-me 
tollocaclo entre si e o seu couteiro particular, que 
::-e chama"ª Franeisco. Depois de Franeisco ·eguia
sc o ~laneta; dcpo•s d'e:itc, não me recordo quem 
era o outro. D'esLa \C'l. tratam-se de atan1r a porca. 

llernardo entrou na malta com o seu sabujo de 
trela; um momcnlo depois o jarali csta\a a cami
nho. Nós scntimol-o 1 ir, como a pri111ci ra ,·ez, ba
tendo os queixos u111 contra o outro. J\L. de \' iolaine, 
por quem clle passou primeiramente, atirou-lhe dois 

tiro , mas errou-o. Eu atirei-lhe um; ma , como cr;i 
o primeiro jarnli a que atira,·a, Lambem o errei . 
Finalnicnlc, Francisco lambem lhe atirou, e fcriu-1 . 
cm cheio oo corpo; immcdiatamcnlc a porca 1oltou
sc cm angulo reclo, e, com a rapidez do raio, dirigiu
se contra aquelle que a tinha ferido. Francisco ati
rou-lhe segundo tiro quasi ú queima roupa; mas no 
me·mo instante, Francisco e o ja,·ali forma1•am u1l: 
grupo informe. Ou,imos unt grito affiicli,o; l'rao
cisco Linba caído de co tas; a porca enfurecida acha
' a-se sohrc cllc, e molrsta' a-o com grandes trom
hadas. Apressúmo-nos Lodos a acudir-lhe; mas, 11 'e:-s1 
momcuto, ouvimos uma \OZ gritar com acccnto i111-
perati10: <d~stae quictosf1> Todo:; ficaram i 111111 01ci~ 
nos seus logares. Vimos o .l\Janela abaixar o cano 
da sua espingarda na dirccç[10 do grupo lerri1el. O 
atirador permaneceu immo1 cl durante um prqm'1111 
c::.paro de tempo, o tirn partiu, e o animal, f1•n
do ao lado da espadoa, foi cair a quatro passo · 11i~
tanlcs (l'cHtucllc a que tinha derribado. 

-A"ratlcro-\'Os meu \dito disse Francisco lr-
q • ' ' Ya ntanoo-sc ; e, se algu m dia precisardes de mini, 

c11co11Lrar-111e-heis na 'ida e na morte t 
-A coi ·a não mie a pena, disse o ,\lancta. 
.\ cud illlos lodos a Francisco; tinha uma mordl'

d ura no braço, nada mab; mas isso nào era na<h 
em comparação do que poderia succedcr-lhc; as:-in. 
quando notúmos a pouca gnl\ idade da ferida, toda~ 
as nossas e\clamacocs se reduzi ra111 cm fel ici l<H'êle' 
ao Maneta. Mas, c"on10 nf10 era a primeira rc'l. "qu1 
suceedia um caso d'ayuclla natureza, o Maneta re
cebeu os nossos compr1111cntos corno homem que nii< 
aeha c\lraordinaria urna coisa tão simples, e, na :-n, 
opiniüo, lflo facil de C\rt'utar. 

Depois de nos termos O!'cupado dos homen~, occu-

\
>i1mos-no:; do animal. Tinha recebido duas bala:- 1h 
?rancisco, mas uma tinha-se achatado na Clha, qua:-;1 

sem lhe cortar a pellc; a outra Linha-lhe passado dl
raspfto pela ca beça, aonde lhe tinha deixado um ·1 c:.
tig;io distinclo e mui sangrante. Quanto ú bala do 
~lanc:a , essa tinha entrado por detraz da cspadoa , 1· 
foi a <1ue matou o animal redondamente. 

Encarnaram-se ' os 61cs, e continuou-se a r; -
çar rn1110 se nflo ti, esse ha' ido nada, ou como :,1 

se pre' esse que succedcria, antes <lc anoitecer, ULtt 
íncidenlt' 111u1to mais horroroso que este que aca
húmos de contar. 

O lt'1Tciro ataque dei ia Ler logar na coutada do 
)foneta. Formou-se o cc1To, e tomaram-se todas as 
mai:- precau~·ües que se h;n iam tomado nas batida~ 
prrredente:-.. 

:'í·csta cara fui collocado entre :\l. de Yiolainc 1 

Dcrtholi110: depois o )lanela entrou na lloresta pat a 
lei anlar e desacoutar o animal. Cinco minutos d(•-. 
pois, os la1idos do cflo annunciaram-nos que o a111-
111al es1<11 a a caminho. 

lmn1ediatamcntc OU\ imos um tiro de da' ina. ao 
mesmo tempo ,.; uma prdrn arenosa que esta' a a 
q narcnta passos, pouco mais ou n1cno -, distantes d 
meu po~lo. despedaçar-se ; cm seguida a i 'lo sc1h1 
um grito de dor. Yollci-mc, e 'i Bertholino, quL 
colll uma das mãos e agarra nt cambalciando ao tron
co de ullla ar\'ore, e com a oulra applicada sobre um 
dos seus lados. 

Depois abaixou-se, cunando-sc distinctamenlc, 
deixando- e cair no chão, e soltando uni gem ido pro
fundo. 

-Acudam! gritei cu; acudam! Derlholioo esta 
ferido. 

Corri a cllc, seguido de M. de Yiolainc, cm quanrn 
1 E111·111·1wr os cães, signillcn cm Lcrmo de montaria rlar-llws ., 

comer l\S cntrnnlias ou qualquer outm parte do ani111ul quoRo ma
tou. - E uma cspecio de recom1wnsa, sem n qual rnlo hn hom ~"" 
currcclor purtt montaria. 

:\ota do Tradu('tor. 

• 
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que, ,de toda a linha, os atiradores e aproxima mm 1 
oc no·. 

Ucrtholino esta'ª sem cnlr<los, le,·anlámol-o; o 
·angue corria em jorro de uma ferida que elle tinha 
recebido por cima do qua<lril e querelo; a bala ti
nha-lhe fi cado no corpo. 

füil<n amos todos em Lorno do moribundo, inter
l'O"an<lo-uos com a vista para sahermos qual de nós 
ti 1~1a disparado aq uclle tiro tão fata l; quando vi
mos sair da niatla Bernardo, sem boné, pallido co-
1110 um espectro, trazendo na mão a sua clavina 
ainda fumegante, e gritando: 

- Ferido, ferido! quem é que disse que meu tio 
esta' a ferido? 

:\enhum de nós respondeu ; 111as apontámos para 
o moribundo, que romitarn golpha<las de sangue. 

Bernardo approximou- e, com os olhos espanta
dos; o suor inundara-lhe a fronte, o· cabellos es
ta' am arripiaclos; approximou-sc do ferido, sol
tou 11111a especie ele rugido, 1n1rtiu a corouba da 
cla vi11a contra uma an·ore, e atirou o cano para 
mais de cincoenta passos de distancia. 

Depois caíu de Joelhos, snl>plicando ao moribun
do que lhe perdoasse; mas e le jú tiuha fechado os 
olhos para não tornar a abril-os. 

Fez-se 110 me mo instante uma espccie de lit eira 
com troncos de anorc::;, e collohímos o ferido sobre 
cita para transportai-o á ca a do ~lanela, que era a 
quaLrotenlos passos dislanlc cio thcatro d'aquella 
scena Lragica. Bernardo ia ao lado da liteira, mudo, 
sem 1crlcr u111a lagrima, e pega11do na mão de seu 
tio . .Entretanto um dos couleiros montou no carnllo 
<lo intendente, e partiu a toda a brida para ir buscar 
u111 facullali\O ú cidade. 

O facu ltali,·o chegou d'ahi a meia hora para an
nunciar o que todos nós ha' ianios suspcilarlo, isto 
é, c1ue a ferida era 111orl al. 

hra mister transmittir csla noticia á mulher do 
fc ri<lo. O intendente enrarregou-~c d"cssa lrii: te men
sagem, e dispoz-se a sai r d'aq uella casa. Então Ber
nardo leHrnlou-se, e apprO\ÍllHllldo-sc d"ellc, disse: 
-)l. de \'iolaine, em quanto Bernardo existir 

não fallnrú nada á Yiurn de meu ~i o, pobre n1ulher! 
e dizei-lhe, que se clla quizcr ,j1· lllorar cm minha 
casa, recebei-a-hei o melhor possi,el, e tratal-a-hei 
sempre como se fosse 111i nha müe. 

-Si111, Ilcrnardo, si111 , disse M. de Yiolaine, sim, 
cu sei q uc tu és um ho111e111 de be111, sotega, que não 
és C'ulpado. 

-Ah 1 senhor intendente, dizci-rne ainda mais al
gu111as palnHas corno as que acabaes de proferir. 
- .\h 1 senhor, sinto dc~ejos de chorar. 

- Chora, meu pobre rapaz, chora, disse ~1. de 
Yiulaine, é uni desafogo que te alli,iará. 

- Oh 1 meu Deus, 111eu Deus 1 C\clamou o infeliz 
soltando mil soluços pungentes, e caindo uo eh.lo. 

A ('O isa que mais me tem com 1110' ido n 'este rn u n
do, é ' er uma grande força quebrada por uma gran
de magoa. A ' 1sta d'aquclle homem, luctando con
tra n morte, tinha-me i mpressio11ado menos que a 
' is ta do ou lro que chorava. 

Fomos saindo uns depois do. outros d'aq uella casa 
funebrc, aonde apenas fi cou o ferido, o facultativo, 
Bernardo e o ~laueta. 

Berlholino expirou 1úquclla noile. 
l\o domingo imruediato havia outra caçada. 
O J1onlo de reunião foi na Dru ~ crc-au-Loup. O 

in:en ente linha conrncado lodos os couleiros, ex
cc1 to o Bernardo ; mas, con\'OCado ou não, Bernar
do nfio era homem que faltasse ao seu dc,·er. Che
gou íi mesma ho~·a a que Lodos nó_s tínhamos chega
do, nas sem esp111garda nc111 da v111a. 

. - Para que vieste, Bernardo? perguntou i\1. de 
Yí<•l inc. 

- Porque sou couleiro-mór, meu intendente. 
-Mas, uma 'ez que eu não te con,·oquci ... 
- Sim, im, comprehendo, e agradcço-,·os. Yas 

o serviço está em primeiro Jogar. Deus sabe se eu 
daria a minha Yida para que não ti,·c se succedido 
o que succedeu. Mas ainda quando cu ficasse em 
casa a lamentar-me, nem por isso o meu caro Lio 
deixaria de estar debaixo da terra , pobre homem! 
Oh 1 ha uma coisa que me atormenta, M. ele Violai
ne- é que elle expirou sem me lia' cr perdoado 1 

- Como querias tu que elle te perdoasse 1 elle 
nunca soube que fõras tu quem lmha disparado 
aquelle tiro fatal. 

- Não, por certo que o não soube no momento 
em que expirou, coitado! mas elle sabe-<> lá no ou
tro mundo ... Os mortos sabem tudo, dizem. 

- \"amos, ficroardo, \"tl!UOS, animo. 
-Oh 1 silll, não me falta o animo, M. de Yiolaine. 

Tenho-o; mas eu quereria que meu tio me tivesse 
perdoado. 

Depois de dizer eslas palaHas chrgou-se ao ou
vido do i nteodente: 

- Succedcr-me-ha alguma fatalidade, ' ereis, dis
se ellc. - E é porque meu tio não 111e perdoou. 

-Estús louco, Bernardo? 
-E possi,el ; mas é um prcsenlinwnto que te-

nho ... 
- Basta, ba la, cala-te, fallcmos n'oulras coisas. 

Por que não trou\CSle uma espingarda ou uma ela
' ina? 

- .\h 1 meu intl•ndente ! é porg uc llz o protesto de 
nunca mais durante a minha 'ida 1wgar cm si mi
lhanles ar111as !. .. 

- E co111 que n1atarás o j::wali , se ell <' resistir aos 
cães? 

- Com que o matarei? disse Bernardo, ton1 que? ... 
Vede, matai-o-hei com isto - 111oslrando a sua na
q1lha .. 

- ~I. <le \"iolaine encolheu os hombros. 
- Du' idae tanto quanto rns aprotl\Cr. senhor 

de \'iolai1w. ::-ení como ,·ol-o di~o. Demais, cs:-cs ja
' alis info111es é que foram a cau~a d<' !'U assassinar 
meu tio. Eu rn111 a minha espingarda nflo sentia que 
os malaHí ; 111as com a minha na1alha será outra 
toisa. ,\lé111 d'isso, com que é que se matam os por
cos? com uma faca. Pois bem! 11111 j:l\al i lambem e 
um porco. 

- l<'i na l111('nl<', 'isto que tu 11ão cp1<'r<'s allcndl'r 
ao qu<' se t!' diz, faze o que quizcr!'s. 

- Sim, dt•i \ ae-111e fazer o que t'U cnlcndcr, e Ye
reis. 

- Co111<'ce111os a caçar, scnhon's ! disse o intrn
den tc. 

.\laeou-se como era coslumr; mas cl'csta \CZ, 

posto qut' fosse ferido com Lres ou quatro balas, o 
ja' ali to111011 o bo111J)artido de se afastar para mui 
longt', e só d<•pois e ser pcrst'g11ido dura11te qua
trn ou cinco horas, é que se dl'cidiu a rrsistir aos 
Cã('S. 

Nenhu111 caçador ignora, que ainda que se esteja 
mui canrado, a fad il;Ça parece dissipar-sr quando se 
chega ao momento ao lwllali. Tinha111os, c111 voltas 
e rodeios, andado mais de d<'z l<'goa:;; co111tudo, 
de de que ou' inio' os latidos dos <'i't<'s que nos an
nuncia, a111 acharc111-sc combatendo ('Ontra o ja,ali , 
Lodos nós recuperámos a rorças, e corremos para 
o ponto da florrsla onde se csl<\\a rrpr<'scnlando 
aquclla sceua de furor e sangue . 

Era n'um córte de oito ou dez annos, quer dizer que 
a malta podia ter doze pés de altura; :í proporção 
que ava11çaH1111os, augmcnta,'a-sc o rnido, e, de 
' cz e111 quando, via mos appareccr por ci111a das ar
vorcs, 11111 cão de pernas para o ar, que linha sido 
lançado ús nuvens com u,ma tro111bada do javali , 
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ui\'ando como um desesperado, mas ~ue depois de j nham pendentes; era uma scena magnifica e bor
:.l' cq~ucr Lornarn a iHeslir com o ja' ali. Finalmente roro a ao me mo lempo. 1 

chrgam~s a um sitio menos cerrado da .malta, aou- .- Y~mos, Htmos, Ma~_eta, di sr i\1. de Yiolaine, 
de o an11nal csla,·a acuado conlra a· ra1zes de uma attrae aquelle farçante; Jª temo ba tanle · cães mor
an ore derrubada; vinte e cinco ou trinta cães inves- tos, acabemos com isto. 
1 iram com elle ao mesmo tempo, dez ou doze esta- - Que é que dizeis, sr. intendentr? exclamou 
, am feridos, alguns d'elles tinhan1 o \'entre rasga- Bernardo detendo o cano da arma que o Maneta · 
do; mas esles nobres animars não sentia111 a dor, e ia metter ú cara. Um tiro, um liro a um porco ! 
n11lava 111 ao combate pisando as entranhas que ti- rada 1 ha ele ser uma facada, é o qnc lhe compete. 

Ocrnardo ... scgurnudo o animal pelas pernas, npcsar do todos os seus esforços 

Esperae, esperar, eu Yos mostro como a coisa se dos de diversas côrcs, como se fosse uma manta de 
faz. · retalhos. 

Derriardo abriu a sua navalha, e avançou para o 1eon1 inún). 
javali, afastando os cães que, apesar d'ii>so, voltaram 
á carga; e confundindo-se n'esta turba mo,·el e ui
rnnte, ~or dois ou tres rgundos não nos foi possi
' el distinguir coisa alguma; mas de repente o javali 
fez um esforço para se arremrçar; cada qual se dis
punha a engatilbar a sua espingarda, quando n'esse 
111 lante Bernardo se levantou, srgu rando o animal 
pelas pernas trazeiras, e sustendo-o, apesar de to
dos os seus esforços, com aquellc vigor de pulso que 
nós lhe conhecíamos, cm quanlo os cães o inves
tiam novamente, cobrindo-o com os corpos malha-

Os cada' crc dos ricos não occupam maior espaço 
de terra que os cada' eres dos pobre ; uns e outro , 
a uns ossos e umas cinzas se reduzem. 

D. nAPllA!!L ULliTEAU. 

• É um facto gcralmcnttl citado pelos cscriplorcs cyncgoticos es
trangeiros, quo lrnlaram <la monl:lrin, que quanto n111is feridos es
tlto os cõcs pclns cle/'e .. as do javali ·btanto mais se n11gmc11w n'clles 
o furor o n pcrtinacia pnra o com ate, uma vez que nindu se pos
sam ter sobro as pernas o aproximarem-se da fcrn. 

No11 do Traductor. 
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1147 

(Conclusilo. Vi11. pog. 67) 

Vl 

Como bella e poderosa pa ,·onea ra-sc Santarcrn 
cheia de orgulho e Yaidade. Re,rndo-se nos seus 
fa ·Los, presumia-se, e não sem moti,o, de tinada a 
repn•sentar perpctuamenlc de rainha n'este canlo 
do globo. 

Concedera-lhe a natureza por throno alta monta
nha de rocha ,·iya; por manlo real os 'erdorcs ele 
pcr1•nne pri1~1avera; Jlor rnssall~s campos sem fim, 
que a estão rncensan o de conl 1nuo com os perfu
mes de suas flores; e por "uarda o Te.io caudaloso, 
que hu111 ilde lhe beija as p~an tas. Deram-lh e os ho
mens, por faxa, nobre cinto de 111uros e torres arncia
das. E J\larte ornára-lhe a fronte de U'io Yecejante 
coroa de loiros, que járnais podcram en1murchecel-a 
os ir\\ ejosos da sua realeza. 

Roma, a altirn dominadora do uni,crso, apres
sou-se a ennobrecel-a com os Lilulos pri' ileg1ados 
de colonia romana, e de convento jurídico. E o con
quislador das Gallias não se rsqu<'C<'u no meio dos 
i;cus triumphos, e das suas glo1·ias, de a exaltar e 
honra)", trocando-lhe o antigo nome de Swlabis pelo 
nome mais pomposo de Prmsidinm Jnliwn. 

Quando o colosso cio Ti hrc se humil hou diante 
dos barbaros do norte, tambe111 a princesa do Tejo 
se <·un·ou aos vencedores dos ron1anos : mas não 

e111 lhes fazer sentir durame11le os espinhos da Yi
ctoria . 

. Em baptismo de sangue se co11,·crteu ao chris
Lianismo, recebendo o nome godo de Scalabiscatrum 
(castello de Scalabis); mas t<io prrfritamenlc soube 
11uardar a fé chrislã, c1ue mt'rccPu <\ur os anjos fa
Ericassem em frente d'ella, no seio to T<'jo, aquelle 
maravilhoso tumulo, onde n'iu rncenar-se, trazido 
JH'la corrente do rio, o casto corpo <la virgem e 
martyr Santa Iria, ou Irene, em honra da qual acida
de, como penhor de gratidão, se denominou cl'ahi por 
adiante - San tarem. 

Se depois consentiu que m<ios infleis derrubassem 
a cruz de cima dos seus templos para iuaugurarem 
o crescente de Mafoma, foi porque não 'alem forras 
hu111anas contra os decretos de Deus. que resohe
ra casligar os peccados do rei D. Hodrigo, deixan
do alluir-se a monarchia dos godos ao impulso das 
horclas agarenas, 'indas cL\ frica. Porém já quasi 
toda a Peninsula dobrúra a ccn iz ao jugo musul
mano, e ainda Santarem, a indornita, di ·pulara a 
sua liberdade aos inrasores (anno ilii) . 

1 <'10 bastaram perto de quatrocentos annos de es
cnl\ id<io para quebrar o a11i1110 e a111ortecer o es
forro aos drsccndentes dos seus antigos n1oradorcs. 

Quando D. All'onso n , rei de Leão. lhe ' eiu por 
cerco em Abril de 109'!, foram os christàos, que 
ahi 'i' iam capti' os, que faci litaram a ('onquista da 
pran1 ao neto de D. Pelaio, que, de simples Ycrgon
tea dos reis godos, se tran ·for111úra, prlo seu 'alor 
e pt•rsc' erança, no tronco glorioso da arrore dos 
reis de Leão. 

Abraçada com a cruz resisti u anlarcm por deze
sete unnos ás meias luas sarracenas, que campea
van1 Lriu111phantcs em quasi toda a Lusitania. E se 
no anno de 1110 se rendeu ao poderoso exercito 
111aurita110, que a sitia\ a, foi ' cncida <la fome, não 
das armas. 

.Mas <f e ·ta Yez renegára completamente da fé 
chri5tã. Os moiros, na sua entrada, e\lerminaram 
os seus inimigo , e não consentiram rnai dentro 
dos muros christão algum, que não jazesse n·um 
carccrc, ou trabalhasse na praça arrastando ca
deias. 

Não confiando já na protecção do Senhor, forla
lccôra-sc a renegada mais e mais, como se o logar 
não fôra só de por si uma fo rtaleza. Profundúra e 
alargára os fossos antigos; altcúra e re111oçúra as ve
lhas muralhas; e construíra no, as torres e barba
càs. 

Assim ' e tida com Lão forniida,el armadura, re
poisa\'3 tranquillamenle Santarem, orgulhosa do seu 
pas ado, eles' anecida com as grandeza· presentes. e 
des('uidosa do futuro. , 

.\las lá no fundo do seu horisont c accumularnm
sc urgras nu,cns, que lhe 'inham toldando o eco 
brilhante. A tempestade já bramia ao longe. E a re
negada, cega de confiança cm si propria, nada \'ia, 
nem ouvia; ou então zomba' a de Lodos os perigos, 
e desprezava arrogante todas as ameaças. 

\'II 

CaminhaYa ainda a hoste de D . . \lTon'o atra,·és 
dos oli,acs de Santareru, eis que ~e d1•sprende do 
eco uma grande estreita scintillantl'; ra!.';W rapida
mente os ares; corre sobre a cidade moirisca. que 
ao seu clarão surge das trc,·as; e dci\atHlo alraz de 
si longo rasto de fulgurante luz, qual estrada de es
peranças, perde-se e fenecc no espaço. 

Co1110 se obedecessem a uma ' oz, todos os ca ral
leirqs JHll'ara111, tornados de espanto e sohresalto. 

cd~ Deus, bradou D. AITonl:iO llc11riques, erguendo 
o braço, e apontando com a espada parn o eco; é 
Deus, que nos indica o cam inho, que dc,e111os se
~uir; e que nos promette a ,·ictoria. ~üo o dU\ ideis; 
San tarem sera nossa. » E logo mandou desmontar a 
sua tropa. 

l'icam os pagens com os can1llos. onde o oli\'al 
é mais espcs ·o. Os cavallciros di' idem-sr <'m duas 
panidas. Os cento e ,·iute, jú d1'signados para a 
nrnguarda, lc\'am na frenle a D . .\lcm llan1ircs. Aos 
outrns ('Om111anda el-rei. E assim dispostos pozc
ra111-se todos a caminho, manso e manso, cuidando 
atlcnta111e11tc cn1 fazer o menor b11l icio possi\'cl. 

Parando e escutando de quaudo c111 quando, e 
aYançando depois ainda mais len ta e caul<'l<>samcnte, 
fo ra111-se aYis1nhando da prara. 

<io ('hrgados ao estreito e fundo valle, que pelo 
lado de k:.te corre entre o Monte fria , ou, conro agora 
se diz, .llo11ti1·a::, e a encosta cl'onde hrota aqm'lla 
fonte, a que os moiros, por ('Crto amargor da agua, 
chamara111 Tamarmá (agua amm·yosn), nome que 
com pou('a eo1·rnpçào se conscrra no dr A ll111wrnw. t 

Yác suhindo o \alie enlre os dois 111onte~, desde o 
Tejo. onde comera, até acabar junto aos 111uros da 
praça, onde se abre a porta Lan1hcm chamada de 
1' mnarmft,. 

.E\C't•p tuando a Alcaçow, era ac1uelle lado da pra
ra o de 111ais diflicil accesso. 

. O cstahroso do caminho, que conduzia ;í porta; 
o rngre111r da eucosla. em queasst•11taH1111 as muralhas; 
a grande allura crestas; tudo concorria para que se 
julgassr quasi impossircl um assalto por tão forta
lecido lado. Por esta razão era o ponto que os moi
ros tinham 111enos guardado. 

L'erscrutára i\lem Ramires este segredo na sua ida 
a Santarem, e por isso conduzia por alli a sua bra
va phalangc, não lhe importando os obstaculos do 

' Sl•gurulo outros, Ta111arnuí quer dizer ag\la 1lr lnnrarns, signi
ficando com este nome a sua docura, ou a v1s111Jrn11•~l tio 11lguina 
palmeira. • • 
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.acccsso. E tal era a ''a lcntia e forca de vontade 
d'aquclla gente, <\uc subia sem ruidÕ pelas aspere
zas e quebradas <o monte, levando co111sigo as es
cadas para o assalto. 

Chegavan1 , poré111 , já perto dos muro , quando 
algumas ,·ozes de 111oi ros os fizeram estacar de im
proriso. Eram as ~ igias <JUl' se espertara111 umll'i ás 
outras. Logo depois senl1ra111 passar a ronda obre 
as 11111ralhas, e rcrn111111endar ás 'élas que se não 
deixasse111 dor111ir, nc111 distrahir, e que e ti,·essem 
com os olhos be111 ah1•rtos. e os ºº'idos bem atlen
tos. 

.\km fü1min's eslrcn11•t1'u, e pela primeira vez 
lhe frnquejou o a11i1110. O seu plano estara de feito 
co111plcla111c11lc .. \ quellt' lanro das muralhas já não 
era, <:01110 o 'írn , o 111enos ~uardado . Os moi ros cs
tan1 111 pr<'caridos; ti 11 ha111 duplicado as rondas, e as 
Yigias. AI (~ se t'n \ erga rn111 duas atn laias novamente 
construidas. 

Passados alguns poucos i 11sla 11 l<'S de desalento e 
indecisuo, l"l' eob rou a11 i1110 ~km Ra mires, e orde
nando aos se us, que largassem alli as escadas, fo
ram-se todos C'scondt' r 11 ' 1111in cea ra proxima. 

.\h i oce ul tos nas lei ras. s1'111 fa llar, guasi sem res
fokgar, esperaram que a noi ll' se adiantasse mais, 
e <Jlll' o silencio dos 'allrs dr entorno, Lranquillisan
do as ' 'igias, as co11' idas~l' a dormitar. E lá perto 
da 111ad rugada, qua ndo a brisa 111a lu li na, refrescada 
nos onalhos das plantas, 'l'n1, prenhe de somnos, 
cerrar os olhos dos que' mais n1idadosos velam; er
gueu-se O. ~lé n1 1l.1111ires e os seus co111panheiros, e 
com passo lcH', e 1m•io cun ado. como se quizessem 
confundir-Sl' c•c,111 a l<'rra. diri~iram-sc ao sitio on
de tinham dc.,ado as 1•scadas. e com ellas ,·ão-sc 
aeercando dos n1uro:-:. Junto d"rslc rslá uma ,·elha 
olaria. Sohc111 dois ho1111•ns acima do tclhndo; um 
é ) l<'m Tta111ir<.'s. e o outro é o n1cn.brudo 1Ioquci
nie, ª/lontado l'nlre os mais rnh•ntcs pelas forças ex
lraon inarias de qur era dotado. 

Pé!!:a D. ~l l1 1tt Ha1nin's de uma escada; firma-a 
ao ll'lhado; encosta-a ú 111urnlha , e cLcio de intrc
pid<'z d1sp<w-sr a subir por clla, em quanto ~Ioquci-
111c a SL'gura. Porém a c:,;eada nf10 chega ús ameias. 
Tentando pôl-a ma is a pi no, rrs' ala, e càe com estron
do ~ohrc o tl' lhadn da olaria. Ficaram ambos mudos e 
q uC'dos, como a~som brados de u111 raio. Era a se
gunda tenlaliva 111allograda. Poré111 d'csta \.'CZ crê
ra111 tudo perdido. Sern dizer pa lrl\ ra, cozeram-se 
cslrcita111cn lc com o muro; e o::o outros con1panhei
ros, que aguardavHm em hai-;o as orden do chefe, 
apressaram-se a fazer outro lan lo. 

Na ola ria não IHI\ ia genll', pois que ninguem 
appareccu. ~a prara nenhum ru111or se sentiu; si
gna l certo de qtll' as guardas dormiam a somno 
solto. 

\'ollou, portanto, <·füla um ao seu posto . . \Içou-se 
de no' o a estada, mas agora, J>ara mais segurança, 
e para ganhar 111aior altura. escanca sob1 e os ro
busto homhros de .\loqu<'i111e. que se· cuna para se 
fir111ar, a seu turno, nos jol'lhos. 

E D . .\lem o pri111riro que sobe. :Xa mão esquer
da empunha u111a bandeira: com a direita ajuda-se 
a subir; e na hocea, apertada entre os dentes, le'a 
a sua boa ei;\rnda de Toledo. 

Eil-o a ga gar as ameias, e prestes a crarnr na 
muralha o <'~landartP elas quinas de Portugal. Após 
cllc sobem dois e<1\ allciros. com as c~padas nuas; 
outros mais os 'ào seguir. Mas apenas se acharam 
cm ci 1.11~ os lres pri111ciros, desperta sobresaltada 
uma \lg1n, e com 'oz rouea e a~sus l ada lhes grita : 

- Quem anda ahi? 
D. ille111, c\ uc sa hía a lingua arabc, pron1plarnenl.e 

rcs\)ondeu, e a ndo-sC'-lhe por ca marada, e i ntirnan
do- hc certa orde1n, que o obrigava a deixar o seu 

posto. E assim que o credulo moiro ia a descer da 
muralha para dentro da prnça, correu D. Mem so
bre elle, e de um golpe lhe cortou a cabeça. Porém 
mal acabara de a fazer voar por cima dos muros, 
para com a sua vista alentar aos que de fóra espe
ra,·am vez para subir ao assalto, outra vigia, que 
presenceára esta acrtio, rompeu cm altos e continuos 
brados: Chrisltios ! Christãos J 

.\ este grilo de alarma acódc immediatarucnte a 
ronda da praça, que andan1 perto. Sác-lhc ao en
contro D. ~lcm Ra111ire com os seus, que então não 
passavam de dez. Acco111nr~ttc111-sc como leões. Reti
nem e scintillam as espadas dos nos os nos alfanges 
sarracenos .. \ a111bas as partes se antolba a lucta de 
Yida ou de morte. Com balem tão chct)'ados, que já 
não tem ca111po pa ra 111a ncjar a espaâa. Arrancam 
dos ponhacs; arcam peito a peito; mordem-se eras
gam-se com as unhas, co1110 fe ras 1 

D. Mcm, temendo que os seus esmoreccsscrn cm 
tão encarniçada peleja, quebra o silencio d'aq ucllc 
tenebroso conlliclo com o grilo de guerra, que tanto 
alenta''ª os eh rislüos : San/ iago I Santiago I 

E logo, de fô ra elos muros, corresponde a este 
hrado a ' ºz ret11n1ban1 e de D. Affonso llcnriques : 
Santa Alaria, e Santiago/ 

E pelas dez escada!' encostadas ús muralhas su
biam, uns após ou tros. ce nto e dez, dos cento e vinte 
homens a quem fora com 111ett ida a escalada da praça. 

Sóa o reba te \)Qr toda a cidade. A palarra chris
llios passada de 1occa cm bocca, chama uns á pele
ja, e lcrn aos oul ros o lcrror e a consternação. Acor
dados cm sobresalto, toclos os moiros se armam, ou 
se escondem. ou fogt'n1 .. \la · nenhum sabe aonde ha 
de sair ao encontro do ini111igo; ou onde de' erá e -
conder-se, que en(·onlrt' s<'r?l'rança; ou para onde 
fugi rá, que ache ahaçào. 'L odos correm sem direc
ção nem acerto : e todos \lergunlam, sem deparar 
com quem saiha responder- hcs. Nas casas misturam
sc os choros das cnarwas com os alaridos das mfles. 
~as ruas lumu ll 11a111 ·promiscuamente guerreiros e 
populares, chorando-se e repcllindo-se cm terrivcis 
encontrões, como ondas encapcllatlas cm mar agi tado 
por opposlos ventos. 
. Em quanto no eoraçüo da cidade laHa a desordem 
e cresce a conrusflo, re bcnltl\'a a gul' rra cm uovos e 
repentinos ataques por di1 crsos lados da praça. 

Dos muros contiguos :í olaria precipitam-se para 
o interior ch uveiros de espadas e lanças, que leram 
diante de si, qual la' a devastadora, a. destruição e 
a morte. 

Para o lado do pornlc irnci-;tc a porta de I.ciria 
D. Pedro Affonso, ll'lnfio dei-rei, á frcute de um pe
queno bando de soldados destemidos. 

"No lado do ori<'nlc a porta de Ta111armú treme e 
abala-se aos furiosos 'ª' ' cns da hoste de Affonso 
Tienri<jucs. 
. E a 1i que rn ha de de<'idir a sorte de Santarem. 

E ahi que o conflicto 'úc tomar proporções de gi
gante. Sabe-o Auzrd1 ri; 'ê-o alrtl\ és da escuridão 
e da grita; porque lh'o rc,ela e 111·0 mostra um pre
sentirncnto do coraçuo, o irtstinclo da salrnrão na 
ho1:a solen1nc do perigo. 

E pois para a porl<l de Tamarmá, que se dirige o 
alcaide com a gente d'armas, que á pressa pôde reu
nir. i\las antes de lá thegar encontra-se com a pha
lange de D . . Mcm lla111ircs, que lambem corria para 
a mesma porta , lrnclo aberto <:aminho ao fio da 
espada por entre a multidão de inimipos, que mais 
obstruia as· ruas, que dt'fendia a cidauc. 

Foi horrivcl o emhale . O incentivo da gloria, os 
esti nrnlos do patriotismo, a defensa da propriedade, 
o amor ela fami lia, a vi ngança de rcciprocos aggra
vos, o oclio das raças, o rancor das crenças, a exas
peração da immcnsidade do perigo, tudo isto os exci-
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tava e impellia com furor cego uns contra os ou
tros. Já não era uma peleja de homeus cm duello de 
morte; era um combate de feras, ou uma Jucta de 
dcmooios. E scena verdadcira~neote infernal se e la
va alli rcprc cotando, em que se confundiam n'um 
som medonho o tinir das armas, o cair dos golpes, 
o ranger dos dentes, o vociferar dos combatentes, 
os gemidos do' moribundos,, e o baque dos co!·pos 
e'\aoimes. E as trerns da noite augmcnta rnm amda 
os horrores do quadro 1 

Apenas alguns breves passos separavam D. Alfon
so llenriqucs d'csscs seus vassallos, q uc assim pele
jaram com tanta coragem, oppressos sob tão grande 
peso de inimigos. Ma desesperava el-rei de soccor
rel-os, porque via baldados todos os seus esforços 
contra aquella almadiçoada porta de Tamarmá. 

Mandára lançar escadas aos muros, porém mal 
chcga,·am a metade da sua altura, que os fizeram 
os moiros alli mais ele' ados por ser o terreno de 
menos difficil accesso. E o lanço, por onde os cento 
e vinte cavallciros escalaram a praça, achava-se 
n'essc momento guarnecido de infinita moiris111a. 

Ouvia el-rei com a mais alllicti va anxicdadc au
gmcntar de momento para momento o estrepito e a 
vozcria . .E confrangia-se-lhe o interior. porque o al~
ri<lo dos sarracenos, tão seu conhecido, de sobejo 
lhe provava, que o seu nu111ero crescia a todo o in
stante no campo da batalha. 

Concentrando então n'um esforço supremo toda a 
energia da alma, e todo o vigor do corpo, exhorta 
a sua hoste ao combale e anemelle com furia contra 
a porta, levantau<lo o seu grito de guerra: 

Santa Maria e Sant'Jago, soccorrei-1ws ! 
-Sant'lago e el-rei D. Affonso, victorial respon

deu-lbc uma ,·oz de dentro da porta. 
Era Mem .llamires, q uc, Yendo lambem crescer o 

inimigo, e aproveitando-se do escuro da noite, con
seguíra retirar-se do conllicto, sem ser visto, com al
gun dos seus, e Yinha franquear a entrada a O. 
Affonso . 

Tiram a custo as trancas; corre111 os ferrolhos; 
mas não apparcce a chave, e a porta ai nela resiste 
aos duplicados impulsos de dentro e de fóra. 

Vôa um martello por cima da muralha, e ' em 
cair aos pés de Mem llamires, que e111 breYc espaçú 
arranca a fechadura, e abre de par cm pai· os dois 
batentes da porta. 

-Cumpristes a ,·ossa pala na, bravo e leal cavallei
ro e-.clamou D. Affonso para Mcm llamires. Pro
méttcstes abrir-me esta porta, e ao \'Osso aceno se 
despedaçam as rcchaduras. 

-E primeiro arvorei o vosso estandarte sobre os 
muros da praça. Agora, senhor, vinde tomar posse 
<la cidade; San tarem é vos:;a 1 

El-rei ajoelhou sobre o limiar da porta; juntou de
votamente as mitos; e dirigindo para o eco olhos 
agrndecidos, recitou com rccolhin1ento e fervor uma 
curta oração. 'Depois ergueu-se com presteza; abra
çou ~lem Ramires, e á frente da sua i o trepida hoste 
lançou-se pela praça dentro. 

A appariçào de tão inesperado soccorro desconcer
tou os moiros, e deu noYo alento aos seus contendo
res. Empenhou-se a peleja cm mais larga escala, po
rém o inimigo já começa a fraquejar, mais esmore
cido que fatigado. 

Entretanto D. Gonçalo Gonçalves, com alguns ou
tros cavalleiros, tinha ido abrir a porta de Leiria a 
D. Pedro Affonso, e á sua gente. 

Accommcttidos por todos os lados; ºdesamparados 
pelo seu alcaide, que, rendo tudo perdido, ,-ác ca
minho de Sevilha; não pensam os inficis em ' coccr, 
e mal curam da defensa da vida. A lucta está aca
bada. A victoria coroou as armas christãs. Os moi
ros, ou fogem espavoridos por todas as portas da ci-

dade, ou se deixam atra,·essar das lanças quasí sem 
resistcucia (14 de março) . 

\'Ili. 

Os arreboes da aurora Yieram illuminar a cruz de 
Jesus Christo, acabada de hastear sobre a mesquita 
prinripal de Santarcni. 1 A cidade, que adonneci.)ra 
na escra\' idão de i\lafoma, acordára livre sob a egi
cle tutelar do e\'angclho. 

O temeroso baluarte de Auzechri não tornará a 
ser o terror dos christãos. Não trajará mais galas 
moiriscas a formosa princeza do Tejo. 

Do que foi só agora lhe restam montões de cada
\'eres, e lagos de sangue nas ruas e praças, e a so
lidão no ínLerior da casas. O que ha de ser dizem
no os canticos e as preces, que os Yenccdorcs entoam 
nos templos já purificados, e consagrados a Deus e á 
Viro-em Maria. 

Quando os templarios capti,·o abraçaram o seus 
heroicos libertadores. não podiam crer, que tão exí
guo numero de guerreiros podcssc levar a cabo cm
preza t:lo s igantesca. Mesmo OSJ>roprios que alcan
çaram a v1ctoria, admiraram-se o feito, logo depois 
do triumpho. 

Tres memorias d'csta insigne façanha tem atra,'es
sado os scculos até aos nossos dias. A porta de Ta
marmá, presentemente chamada de Atamarma, é 
uma d'cssas memorias. Outra é a cstatua dei-rei D. 
Affonso Henriques, toscamente lavrada em pedra, 
segundo a trad1çào contemporanca d'este monarcha. 
Esta"ª outr'ora na fachada da ermida de S. i\liguel, 
que o mesmo soberano edificou dentro da Alcaçora, 
e que por muito tempo seniu de capella real dos 
paços que ahi havia. A ermida acha-se hoj e cm ruí
nas, e a esta tua foi trasladada, e consen ·a-sc na 
cgreja do comento de S. Francisr~ na capella em 
que eslá o 1\iagni fico tumulo de D. Duarte de Me
nezes. 

A terceira men1oria é o brasào d'armas de anta
rem, que lhe foi dado JJor D. Affonso Henriques, 
decorando-o co111 o rscu o das <t ui nas, em prova dr 
ter sido esta terra conquista sua. 

Consiste pois este hrasào cm um ca tello de prata 
com tres torres em campo awl, sobre um rio, ten
do por cima da porta o antigo escudo das quinas 
reaes. 1. DB VILllE:<A DAl180SA. 

Armas de Sant.arcm 
1 Era esta mcsquil;1 o edificio hoje intitulado S. Jofü, d'A \porão, 

que fo i tc111plo rom;ino, mcsqu it.3 de moiros, ermida chrislil dcclic.~
da a S. João Baptista, o agora thecttro. O seu ap1JClliclo de Alporào 
\'Cm-lhe, com pouca corrupção, da torro t~mtigua 1 11110 niuda exis
te, eá qual os sarracenos dnrnm o nome de torre ao Alcorcw. 


